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RESUMO 

 

O Brasil possui 8 mil km de extensão costeira, compreendida entre os Estados do Amapá e o 

Rio Grande do Sul, com uma biodiversidade considerável na plataforma continental e nos 

bancos oceânicos. Essas regiões fundamentais para a atividade pesqueira, pois agrupam 

diversas espécies de alto valor comercial, como é o caso daquelas das famílias Lutjanidae e 

Epinephelidae. Estas são explotadas em pescarias de várias escalas, onde a pesca artesanal 

realizada da região Nordeste incide fortemente sobre essas espécies, pois tem ampla 

distribuição atuando desde os recifes da plataforma até o talude continental e bancos oceânicos. 

O presente estudo teve como objetivo analisar a variação espaço-temporal da produção do 

complexo Lutjanidae/Epinephelidae, oriunda de uma embarcação espinheleira atuante na costa 

nordestina. Os dados utilizados foram obtidos mediante mapas de bordo referentes a 53 

cruzeiros realizados por uma embarcação nacional entre 2004 e 2011. As viagens totalizaram 

569 dias, com mediana de 13 dias, podendo variar entre 2 e 22. Se observou que a produção 

por família em cada feição variou significativamente no talude. A produção do sirigado 

Mycteroperca bonaci divergiu entre as feições, sendo influenciada pela variação entre talude e 

bancos oceânicos. Quanto à CPUE, foi detectado uma variação significativa dos lutjanídeos 

entre as feições, onde a menor mediana foi registrada na plataforma, que foi estatisticamente 

diferente daquela registrada no talude e nos bancos oceânicos. Já para os epinefelídeos, a 

variação significativa entre as feições para a CPUE, se deu pela maior mediana registrada nos 

bancos oceânicos. Portanto, esses resultados são essenciais para colaborar na tomada de 

decisões para a gestão dessa pescaria, uma vez que a captura desses alvos revelou padrões de 

distribuição espaço-temporal em áreas que são consideradas um <hotspot= de biodiversidade de 

peixes recifais, e que podem ter influências de possíveis agregações nas capturas realizadas. 

Palavras chaves: cpue; pargos; garoupas; nordeste; pesca artesanal. 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

Brazil has 8 thousand km of coastline, between the states of Amapá and Rio Grande do Sul, 

with considerable biodiversity on the continental shelf and ocean banks. These regions are 

fundamental for fishing activity, as they bring together several species of high commercial 

value, such as those from the Lutjanidae and Epinephelidae families. These are exploited in 

fisheries of various scales, where artisanal fishing carried out in the Northeast region has a 

strong impact on these species, as they have a wide distribution, ranging from the reefs of the 

platform to the continental slope and ocean banks. The present study aimed to analyze the 

spatio-temporal variation in the production of the Lutjanidae/Epinephelidae complex, 

originating from a longline vessel operating on the northeastern coast. The data used were 

obtained using onboard maps referring to 53 cruises carried out by a national vessel between 

2004 and 2011. The trips totaled 569 days, with a median of 13 days, which could vary between 

2 and 22. It was observed that production per family in each feature varied significantly across 

the slope. The production of the sirigado Mycteroperca bonaci differed between features, being 

influenced by the variation between slope and ocean banks. As for CPUE, a significant variation 

of lutjanids was detected between the features, where the lowest median was recorded on the 

platform, which was statistically different from that recorded on the slope and ocean banks. For 

epinephelids, the significant variation between features for CPUE was due to the highest median 

recorded on ocean banks. Therefore, these results are essential to collaborate in decision-

making for the management of this fishery, since the capture of these targets revealed spatio-

temporal distribution patterns in areas that are considered a <hotspot= of reef fish biodiversity, 

and which can have influences of possible aggregations on the captures made. 

Keywords: cpue; snapper; grouper; northeast; artisanal fishing. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
O Brasil apresenta uma grande extensão costeira, abrangendo mais de 8 mil km 

entre o estado do Amapá e o Rio Grande do Sul, com uma biodiversidade considerável na 

plataforma continental e nos bancos oceânicos (Nunes et al., 2021.; Hazin et al., 2021). A 

extensão da plataforma continental varia ao longo dos estados, bem como a sua composição, 

sendo influenciada pelo acúmulo de sedimentos provenientes da região costeira (e.g. deságue 

dos rios e sedimentos decorrentes de precipitação química ou origem biológica). A dimensão 

da plataforma é reduzida gradativamente a partir do Golfão Maranhense e assim por diante em 

direção ao restante da região Nordeste (De Andrade, 1995; Frédou, 2004; Muehe e Garcez, 

2005). Do Ceará à Bahia, a plataforma não ultrapassa 25 milhas náuticas, sendo uma 

característica significativa desta feição nesta região (Kempf et al., 1970; Amaral et al., 2020). 

Situados em frente ao Estado do Ceará, estão presentes, bancos oceânicos rasos, dos quais os 

topos estão entre 50 e 350 m de profundidade e são amplamente explorados pela pesca (Coelho-

Filho e Freitas, 2004).  

Essas regiões (e.g. plataforma continental e bancos oceânicos) são de grande 

importância para a atividade pesqueira, pois agrupam diversas espécies de alto valor comercial, 

como é o caso das famílias Lutjanidae e Epinephelidae (Ferreira,1986; Hazin et al., 2021). As 

espécies que compõem estas famílias representam alguns dos principais recursos explotados 

nas regiões costeiras e marinhas do Brasil (Resende et al., 2003; Silva, 2010). São peixes 

associados ao substrato consolidado, ocorrendo em águas tropicais e subtropicais de todos os 

oceanos. Quando jovens, costumam habitar áreas estuarinas e prados de angiospermas 

marinhas, onde ao longo do seu ciclo de vida habitam fundos arenosos, rochosos, nas feições 

talude superior, bancos oceânicos e plataforma continental das regiões Norte e Nordeste (Allen, 

1985; Heemstra e Randall, 1993; Muehe e Garcez, 2005). O complexo 

Lutjanidae/Epinephelidae é composto por peixes demersais que apresentam crescimento lento 

e maturação sexual tardia, onde algumas espécies formam agregações alimentares e 

reprodutivas em locais consolidados, em épocas específicas do ano, horas e fases da lua (Sadovy 

de Mitcheson, 1994; 2013; 2020; 2023). São espécies recifais que ao longo do desenvolvimento 

ontogenético utilizam outros habitats (fundos arenosos ou lamacentos, habitats estuarinos ou 

em águas costeiras rasas a profundidades moderadas) (Carvalho, 2012; Brule et al., 2018).  

A família Lutjanidae é composta por 17 gêneros e 103 espécies de peixes marinhos 

conhecidos popularmente como pargos ou vermelhos. Aproximadamente 15 espécies de 
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lutjanídeos ocorrem ao longo da costa brasileira, além disso, somente o gênero Lutjanus é 

representado por cerca de 12 espécies nas capturas realizadas nos Estados do nordeste brasileiro 

(Allen, 1985; Menezes et al., 2003). Os juvenis de lutjanídeos realizam migrações 

ontogenéticas ao longo da plataforma e espécimes dessa família são dióicos, podendo 

apresentar pouco ou nenhum dimorfismo sexual (Lindeman & Demaria, 2005; Allen, 1985). 

Enquanto os peixes da família Epinephelidae possuem modos de reprodução característicos, 

sendo capazes de realizar reversão sexual de fêmea para macho quando atingem determinado 

tamanho, denominado hermafroditismo protogínico (Heemstra el al., 2003; De Mitcheson e 

Liu, 2008). 

Consequentemente, essas características favorecem a vulnerabilidade à 

sobreexploração, seja pela pesca artesanal ou industrial, onde são bastante comercializados na 

região Nordeste do Brasil (Messias et al., 2019; Menezes et al., 2022). Em 2007, a produção 

foi de 155.625,5 toneladas com crescimento de 0,3%, em relação ao ano de 2006, apenas no 

Nordeste. As que colaboraram para esse aumento da produção foram o dentão com 89%, o 

ariacó com 49%, o sirigado com 35,7% e a guaiúba com 7,4%, todas pertencendo ao complexo 

Lutjanidae/Epinephelidae (IBAMA, 2009). O Ceará foi responsável por esse incremento 

(8,3%), porém em 2010 houve um decréscimo de 10,8% (21.255 t) em relação a 2009. 

Entretanto, a Região Nordeste foi responsável pela maior parcela da produção nacional (MPA, 

2012). 

Dessa forma, a Sociedade Americana de Pesca (American Fisheries Society) 

reconheceu que os peixes recifais são alvos da pesca e que possuem esses atributos biológicos 

devem ser submetidos a um sistema gerencial preventivo. Este manejo é, necessário para evitar 

o colapso dos estoques, pois não suportam taxas de mortalidade de pesca superior à mortalidade 

natural (Coleman et al., 2000). 

 Diversas espécies são capturadas em pescarias que utilizam o espinhel como arte 

de pesca, no qual, consiste em um método de pesca passivo, pois ao longo da movimentação 

do peixe, ele é atraído pela isca, sendo capturado (Brothers et al., 1999). É um petrecho 

amplamente utilizado em diversos lugares do mundo e em diferentes operações de pesca. Pode 

ser utilizado tanto em pequenos barcos que atuam em águas costeiras rasas ou até mesmo em 

grandes embarcações oceânicas que operam em pesqueiros de alto mar. Além disso, é propício 

em áreas de fundo irregular ou em grandes profundidades (e.g. espinhel de superfície 30-60 m 

e espinhel de fundo 50-250 m) (Brothers et al.,1999; Ávila da Silva et al., 2001).  



10 

 

No entanto, muitas dessas pescarias em áreas e períodos das agregações 

reprodutivas ou alimentares do complexo Lutjanidae/Epinephelidae (Teixeira et al., 2004; 

Silva, 2010). Estas são exploradas intensamente pela pesca artesanal que se concentra nos 

recifes da plataforma até o talude continental e sobre bancos oceânicos, pelos estoques se 

concentrarem nessas áreas específicas (Fonteles-Filho & Ferreira 1987; Ferreira et al., 1998; 

Ferreira & Maida, 2001; Frédou, 2004). O esforço de pesca é voltado para a captura de 

indivíduos maiores e mais velhos, que são os responsáveis pela maior parte da produção 

reprodutiva em qualquer estoque (Coleman et al., 2000).  

Considerando que a dinâmica espaço-temporal dessas pescarias é complexa e 

influenciada por diversos fatores, incluindo sazonalidade, variações ambientais e técnicas de 

pesca utilizadas, o presente estudo teve como objetivo analisar a variação espaço-temporal da 

produção do complexo Lutjanidae/Epinephelidae, oriunda de uma   embarcação espinheleira 

atuante na costa nordestina. Isto posto, essa pesquisa buscou responder a seguinte pergunta: a 

produção desse complexo varia ao longo dos Estados nordestinos e no gradiente cross-shelf?   

2. METODOLOGIA 

2.1 Área de Estudo 

A área de trabalho está inserida na costa da região Nordeste do Brasil, na qual possui 

cerca de 2.000 km de extensão de linha de costa, limitando-se a foz do rio Parnaíba, ao norte, e 

ao estado da Bahia, ao sul. A plataforma continental apresenta-se estreita, possuindo em média 

35 km de extensão e baixa profundidade, com isóbatas variando entre 40 e 80 (Magro, 2000; 

Hazin, 2009; Basso et al., 2021). Esta área compõe a Margem Equatorial Brasileira, abrangendo 

a costa, plataforma continental e oceânica das regiões Norte e Nordeste do Brasil (Varona et al., 

2024) (Figura 1). 

Figura 1 – Mapa da área de estudo com os pontos de captura, localizados na plataforma continental, 

talude e bancos oceânicos da costa nordeste. 
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A região é caracterizada por apresentar deltas de grandes rios, barreiras de recifes, 

ilhas e bancos oceânicos rasos (Magro, 2000). O clima da região é caracterizado como tropical, 

apresentando temperatura média de 25 °C e estação seca bem definida que ocorre entre os 

meses de agosto e fevereiro, seguida por uma estação chuvosa que se estende de março a julho, 

com precipitação média anual de 1400 mm (Serafini e De França, 2010). 

Após a plataforma continental, são observados uma série de bancos oceânicos rasos, 

pertencentes às cadeias Norte-brasileira e de Fernando de Noronha, especificamente em frente 

aos estados do Ceará e Rio Grande do Norte. A Cadeia Norte do Brasil possui uma extensão de 

550 mn e largura variando de 25 a 40 mn, aproximadamente, com profundidade média de 45 

m. Enquanto a Cadeia de Fernando de Noronha com 360 mn de extensão e largura de 60 mn 

(Lessa et al., 2009). 

2.2 Amostragem 

Os dados utilizados no presente estudo foram obtidos mediante mapas de bordo de 

uma embarcação nacional, que operava com espinhel de fundo durante o período de 2004 a 

2011 e que desembarcava no estado do Ceará. Destaca-se que os dados foram cedidos pelo 

proprietário da embarcação.  As informações disponíveis são áreas de pesca, peso total 

https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/dry-season
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capturado por espécie ou gênero, datas de saída, número de anzóis, quantidade de dias por 

viagem, bem como o esforço empregado em cada operação de pesca. 

2.3 Análise dos dados 

Os dados disponíveis estavam restritos a 53 pescarias distribuídas nos seguintes 

Estados: Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas e 

Sergipe.  

Desse modo, foram analisados os dados de produção, esforço e captura por unidade 

de esforço (CPUE), total e anual, por família e para a espécie Mycteroperca bonaci, com relação 

às áreas de pesca (plataforma continental, talude e bancos oceânicos), respectivamente. O 

esforço foi estimado considerando produto obtido entre o número de anzóis utilizados e dias de 

pesca de cada pescaria.  O índice de captura por unidade de esforço (CPUE) calculado foi o 

quociente (kg/anzóis*dias de pesca) obtido entre a produção, em peso registrado nos mapas de 

bordo da embarcação, e esforço. A CPUE anual foi calculada a partir da produção anual total 

das duas famílias, de forma individual e agrupada, em relação ao número total de viagens e 

número de anzóis utilizados por ano, separadamente.  

Com exceção dos dados de esforço anual para o sirigado Mycteroperca bonaci, os 

pressupostos de normalidade dos dados e homogeneidade das variâncias não foram atendidos. 

Assim, a produção, esforço e CPUE para as famílias, foram avaliadas pelo teste de Mann-

Whitney ou Kruskal-Wallis e posteriormente, teste de Dunn, enquanto as informações de 

esforço anual para o sirigado Mycteroperca bonaci foi avaliado com ANOVA e teste de Tukey. 

Devido à representatividade do Estado do Ceará e dados refinados para a espécie 

sirigado Mycteroperca bonaci (Epinephelidae), as métricas acima citadas foram testadas para 

o referido Estado e espécie.  

Considerando que fatores climatológicos influenciam nas condições oceanográficas 

e, consequentemente na pesca e segurança de navegação, as informações sobre dias no mar 

também foram testadas, após divisão por trimestres. Destaca-se que todas as análises foram 

realizadas por meio do Software PAST (Versão 4.03; Hammer et al., 2003) empregando o nível 

de significância de 5%. 
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3. RESULTADOS  

Nos mapas de bordo foram registrados apenas dois gêneros e três espécies 

pertencentes à família Epinephelidae, enquanto os peixes vermelhos foram identificados apenas 

como Lutjanus. As famílias e quando possível, as espécies foram categorizadas conforme a sua 

ocorrência nos Estados, feições oceânicas e status de ameaça em escala nacional (Brasil, 2022) 

e global (IUCN, 2024) (Tabela 1).  

Tabela 1 – Lista de espécies, com suas respectivas famílias e nomes vulgares, capturadas nos cruzeiros 

de pesca entre novembro de 2004 e agosto de 2011 com ocorrência nos Estados e feições oceanográficas. 

Legenda: MA: Maranhão; PI: Piauí; CE: Ceará; RN: Rio Grande do Norte; PB: Paraíba; PE: 

Pernambuco; AL: Alagoas; SE: Sergipe; P: Plataforma Continental; T: Talude; B: Bancos Oceânicos; 

VU: Vulnerável; CR: Criticamente em Perigo e NT: Quase Ameaçado. 

 

Família Táxon Nome vulgar 

Sta. Ame. Ocorrência 

N G 
Estados Feições 

MA PI CE RN PB PE AL SE P T B 

Epinephelidae 
Mycteroperca bonaci 

(Poey, 1860) 
Sirigado VU NT¹            

 
Epinephelus niveatus 

(Valenciennes, 1828) 
 VU VU²            

 
Epinephelus itajara 

(Lichtenstein, 1822) 
Mero CR VU³            

 Epinephelus spp.               

Lutjanidae Lutjanus spp.               

¹ Padovani-Ferreira et. al., 2018; ² Bertoncini, Ferreira, & Aguilar-Perera, 2018; ³ Bertoncini, et al., 2018.  

 

No período de novembro de 2004 a dezembro de 2011, a embarcação estudada 

realizou 53 cruzeiros de pesca. As viagens totalizaram 569 dias, com mediana de 13 dias, 

podendo variar entre 2 e 22 (Tabela 2). Entretanto, apesar dessa ampla variação na duração dos 

cruzeiros, as diferenças não foram significativas (H=0,9325, p=0,8125).  

 

Tabela 2 – Atividade da embarcação espinheleira, por viagem realizada entre 2004 e 2011 no Nordeste 

do Brasil. 

 

Anos Meses Dias de pesca Estado Local de atuação  

2004 
Novembro 8 CE Talude 

Dezembro 2 CE Talude 
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2005 

Fevereiro 14 CE Plataforma Continental 

Março 
14 CE Talude 

6 CE Talude 

Abril 13 CE Talude 

Junho 
4 PB Talude 

22 RN Plataforma Continental 
Julho 5 CE Plataforma Continental 

Agosto 17 MA Talude 

Setembro 3 PI Talude 

Outubro 18 PI Talude 

Dezembro 
10 CE Talude 

7 CE Talude 

2006 

Janeiro 9 CE Talude 

Fevereiro 12 CE Talude 

Abril 
3 CE Talude 

13 CE Talude 

Maio 14 CE Plataforma Continental 

Julho 
15 MA Talude 

9 CE Talude 

Setembro 17 SE Talude 

Outubro 18 SE Talude 

Novembro 18 SE Talude 

Dezembro 18 AL Talude 

2007 
Janeiro 17 AL Talude 

Fevereiro 15 PE Talude 

2009 
Outubro 16 RN Talude 

Dezembro 16 CE Talude 

2010 

Fevereiro 15 CE Talude 

Março 15 RN Talude 

Abril 14 RN Talude 

Maio 13 RN Talude 

Junho 10 CE Bancos oceânicos 

Julho 
13 CE Bancos oceânicos 

13 CE Bancos oceânicos 

Agosto 14 CE Bancos oceânicos 

Setembro 
14 CE Bancos oceânicos 

13 CE Bancos oceânicos 

Outubro 
8 CE Talude 

8 CE Talude 

Novembro 
7 CE Talude 

14 CE Talude 
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Dezembro 
6 CE Talude 

11 CE Bancos oceânicos 

2011 

Janeiro 6 CE Bancos oceânicos 

Fevereiro 15 CE Talude 

Março 6 CE Talude 

Maio 6 CE Talude 

junho 7 CE Bancos oceânicos 

Julho 6 CE Bancos oceânicos 

Agosto 6 CE Talude 

Dezembro 6 CE Bancos oceânicos 
 

A ocorrência das pescarias ao longo dos Estados e feições oceânicas demonstra uma 

atuação ampla ao longo da Região Nordeste, variando entre 2° e 11°S e de 37° a 42°W. Ao 

longo do extremo leste do Maranhão até Sergipe, a área de atuação da embarcação abrangeu, 

além da plataforma continental, a região do talude e bancos oceânicos localizados à frente do 

Ceará (Figura 2).        

 

Figura 2 – Distribuição espacial e temporal dos pontos de captura durante os anos de 2004 a 2011. a) 

2004; b) 2005; c) 2006; d) 2007; e) 2009; f) 2010 e g) 2011. 
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A produção variou significativamente ao longo do período (KW 15,8 e p 0,014), 

totalizando 36.450 kg de pescado, onde 22.280 kg foi de garoupas. O ano de 2004 foi o mais 

produtivo, diferindo de 2005 (p=0,419), 2009 (p=0,0041), 2010 (p=0,0061) e 2011 (p = 0,0032) 

(Figura 3).  

Figura 3. Box-plot da Produção (kg), conforme as capturas realizadas durante os anos de 

2004 e 2011. 

 

Avaliou-se a produção por família e feição oceânica separadamente, onde apenas a 

produção de lutjanídeos variou entre as feições (KW=8,61, p= 0,0134). O talude foi a região 

com maior volume capturado (89%) com mediana de 332,5 kg, porém foi estatisticamente 

distinta apenas da produção dos bancos oceânicos (mediana 75 kg, 4% da produção) (p=0,003) 

apenas   seguido da plataforma continental (mediana 155 kg, 7%). A produção por família em 

cada feição também foi avaliada, detectando-se variação significativa no talude (MW=823,5, 

p=0,0001) devido à maior representatividade de garoupas.  

O Ceará obteve maior número de viagens e captura, representando 68% das 

pescarias e produção de 24.960 kg, seguido de Sergipe, com 2.970 kg, Rio Grande do Norte 
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(2.690 kg), Alagoas (2.140 kg), Paraíba (1.190 kg), Pernambuco (1.055 kg), Maranhão (905 kg) 

e Piauí (540 kg). Devido à representatividade do Ceará e atuação da embarcação nos bancos 

oceânicos, foi o único Estado com análise específica. As capturas na plataforma continental 

cearense ocorreram apenas entre os anos de 2004 e 2006, migrando para o talude nos anos de 

2005, 2009, 2010 e 2011. Quanto aos bancos oceânicos, os registros datam de 2010 e 2011 

(Figura 2f). Ao aplicar o teste não paramétrico de Kruskal-Wallis, constatou-se que a produção 

diferiu ao longo das feições (p= 0,0021), com a área dos bancos sendo a menos produtiva e 

diferindo do talude (p= 0,0176) e da plataforma (p= 0,0004).  Avaliando as famílias 

separadamente por feições, apenas a família Lutjanidae variou ao longo do gradiente cross-

shelf (p=0,0160), seguindo o mesmo padrão das famílias agrupadas, sendo apenas os bancos 

divergindo do talude (p= 0,008301) e plataforma (p= 0, 0,008394).  

Tendo em vista a quantidade de dados e o registro com identificação de espécie, a 

considerável produção de 14.700 kg do sirigado Mycteroperca bonaci divergiu entre as feições 

(KW= 6,76, p=0,03), influenciada pela variação entre talude (mediana 230 kg) e bancos 

oceânicos (mediana 75 kg). No que tange a produção anual de M. bonaci, o ano de 2010 

apresentou a maior produção com 4.965 kg, seguido de 2005 (3.810 kg), 2006 (2.480 kg), 2004 

(1.750 kg), 2007 (980 kg), 2011 (555 kg) e 2009 (160 kg) (Welch F teste, F=33,88, 

p=0,0001311).  De modo que a produção anual em 2004 variou significativamente de 2005 (p= 

4,27E-05), 2006 (p= 1,50E-02), 2009 (p=4,42E-02) e 2010 (p= 1,72E-02) e 2011 (p= 3,41E-03) 

e somente o ano de 2007 diferiu de 2011 (p=0,04256). 

A intensidade do esforço de pesca variou entre 650 e 19.800 dias de pesca*nº de 

anzóis por pescaria, sendo significativo entre as feições (KW=14,77, p= 0,00061). O menor 

esforço (mediana= 700 dias de pesca*nº de anzóis) foi registrado nos bancos oceânicos, sendo 

significativamente diferente daquele empregado na plataforma (mediana= 8.750 dias de 

pesca*nº de anzóis, p= 0,00034) e talude (mediana= 4.490 dias de pesca*nº de anzóis, p= 

0,00084) e da plataforma continental () (Figura 4). Especificamente quanto ao ano, as medianas 

foram de 7.800 (2.400-19.800) para 2005, 8.400 (1.800-12.600) para 2006, 2.700 (700-4.500) 

para 2010 e 2.400 (150-3.900) para 2011, onde essas variações foram significativas 

(KW=20,88, p= 0,00011
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Figura 4 – Produção (kg) e esforço de pesca (dias de pesca*nº anzóis) do complexo 

Lutjanidae/Epinephelidae registrados nas áreas de pesca ao longo das feições oceânicas, Nordeste, 

Brasil. 

Quanto à captura por unidade de esforço (CPUE), foi detectado uma variação 

significativa dos lutjanídeos entre as feições (KW=8,53, p=0,014), onde a menor mediana foi 

registrada na plataforma (0,0214917 kg/dias de pesca*nº de anzóis), que foi estatisticamente 

diferente daquela registrada no talude (0,04423077 kg/dias de pesca*nº de anzóis, p=0,03) e 

nos bancos oceânicos (0,0897 kg/dias de pesca*nº de anzóis, p=0,003). 

Quanto aos epinefelídeos, também se identificou uma variação significativa entre 

as feições para a captura por unidade de esforço (CPUE), no qual a maior mediana foi registrada 

nos bancos oceânicos (0,1 kg/dias de pesca*nº de anzóis), que foi estatisticamente diferente 

daquela registrada no talude (0,02089947 kg/dias de pesca*nº de anzóis, p= 0,0002723) e na 

plataforma (0,01208791 kg/dias de pesca*nº de anzóis, p=0,07). 

Quando a comparação foi feita entre as famílias, pode-se constatar uma variação 

significativa no talude, na qual a família Epinephelidae foi mais representativa (MW= 928, 

p=0,0020672). 
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A CPUE estimada para M. bonaci relacionada às feições, apresentou diferença 

estatística (KW=6.159, p=0,0459, sendo significativamente maior nos bancos oceânicos 

(mediana= 0.0459 kg/dias de pesca*nº de anzóis) quando comparada ao talude (0.04147 kg/dias 

de pesca*nº de anzóis, p=0,03) e plataforma (0.02107684 kg/dias de pesca*nº de anzóis, 

p=0,02). Em escala anual, a CPUE de M. bonaci apresentou flutuações (KW=14.53, p= 

0,02424), onde os anos de 2004, 2005, 2006, 2007 e 2009 apresentaram diferença estatística 

significativa entre eles, e somente os anos de 2010 e 2011 em que a CPUE não obteve 

diferenças. 

4. DISCUSSÃO 

Em decorrência da constância e intensidade de explotação das espécies de 

Lutjanidae e Epinephelidae, muitas estão em situação de risco, o que poderesultar no 

desaparecimento ou declínio severo dessas populações (Sadovy de Mitcheson et al., 2012, 

2020; Pinheiro et al., 2021). Essa exploração irracional justifica-se pela alta demanda e valor 

comercial que vinculados às características biológicas dessas (e.g. crescimento lento, maturação 

tardia e formação de agregações) acentuam à vulnerabilidade à extinção (Claro e Lindeman, 

2003; Begossi et al., 2012; Sadovy de Mitcheson et al., 2020; Sadovy de Mitcheson, 2023).   

Apesar da valoração dessas espécies como recurso pesqueiro, há uma carência de 

dados para muitas espécies que são explotadas comercialmente. A fragilidade de dados obtidos 

pela pesca, principalmente na artesanal, é amplamente reconhecida, mas ainda assim esses 

dados são considerados, pois muitas referem-se ao único conjunto de informações (Amorim et 

al., 2018; Freire et al., 2021; Pinheiro et al., 2021; Neto et al., 2021). Isto posto, sabe-se que os 

resultados aqui não podem ser extrapolados, pois são oriundos de uma única embarcação, com 

registros escassos e generalizados. Porém, são difíceis de serem obtidos e são inéditos.  

Por motivo desconhecido, nos mapas de bordo analisados havia poucos registros de 

espécies em menor nível taxonômico, como Epinephelus itajara e E niveatus e Mycteroperca 

bonaci. Quanto aos vermelhos, todas as ocorrências foram registradas apenas com gênero 

(Lutjanus spp). A ausência de identificação refinada das espécies capturadas no complexo, pode 

ser um fator limitante para a aplicação desses resultados, pois algumas espécies estão em 

situações mais severas que outras.  

As espécies acima mencionadas constam em listas vermelhas nacionais e globais e 

independente do escopo geográfico, estão em elevadas categorias de ameaça e sem indícios de 

recuperação populacional, como é o caso do mero E. itajara, que possui sua captura proibida 
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no Brasil, porém, continua sendo alvo de pesca ilegal, que em alguns casos coincide com as 

agregações reprodutivas, fatores estes que acabam dificultando a recuperação da espécie (Giglio 

et al., 2014; Pereira et el., 2020; Almeida et al., 2024). Além destas, uma gama de espécies de 

vermelhos e garoupas que ocorrem na Região Nordeste está elencada nessas listas. Os 

epinefelídeos Epinephelus marginatus (Lowe, 1834), Epinephelus morio (Valenciennes, 1828) 

e os lutjanídeos Lutjanus cyanopterus (Cuvier, 1828) e Lutjanus purpureus (Poey, 1866) são 

classificadas regionalmente como vulnerável (VU). Inclusive, L. purpureus é gerida por meio 

de tamanho mínimo de captura e período de defeso anual (5 de dezembro a 30 de abril) (Brasil, 

2018a). E recentemente a norma de ordenamento foi alterada, permitindo a estocagem 

anualmente, durante o período de 16 de fevereiro a 30 de abril, coincidindo com o período de 

proibição da captura (Brasil, 2024).  

A garoupa vermelha E. morio e o sirigado M. bonaci estão contempladas no plano 

de recuperação para espécies de peixes recifais que busca diminuir os níveis de ameaças às 

espécies. Neste documento são sugeridas medidas de gestão, tais como o estabelecimento de 

áreas de proteção abrangendo áreas de reprodução ou forrageio que são habitas essenciais e 

áreas onde ocorrem agregações. Apesar da reconhecida importância dos habitats próximos ou 

localizados no talude, nenhuma área protegida foi estabelecida com o propósito de proteger 

essa região (Olavo et al., 2011). Vale ressaltar que algumas espécies das duas famílias possuem 

medidas de ordenamento proibindo (moratória) ou controlando as capturas, por meio de 

tamanho mínimo ou períodos de defeso, dentre essas podemos citar a E. itajara e L. purpureus. 

O sirigado M. bonaci é gerido por meio de tamanho mínimo de captura e período 

de defeso anual (1º de agosto a 30 de setembro) (Brasil, 2018b). Sendo a espécie mais 

representativa dentre os epinefelídeos capturados no presente estudo, no qual obteve maiores 

valores de produção na feição talude, porém a CPUE e esforço foram maiores nos bancos 

oceânicos. Em 2015, somente na região nordeste foram desembarcadas mais de 800 t de M. 

bonaci (Eggertsen et al., 2024). Bem como, em estudo realizado na Região do Banco de 

Abrolhos utilizando espinhel de fundo, das 21 espécies capturadas entre a quebra da plataforma 

(40–80 m), a M. bonaci e o dentão Lutjanus jocu foram as espécies mais abundantes (Olavo et 

al., 2011). A abundância nesta área pode estar associada por ser um local de realização das 

agregações reprodutivas, pois em estudos referentes ao comportamento reprodutivo do sirigado 

em Porto Rico, observaram que perto da quebra da plataforma, onde as profundidades variam 

entre 30 e 200 m, foram os locais em que se registrou agregação da espécie (SCHÄRER et al., 

2014). 
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Sabe-se que algumas espécies do complexo Epinephelidae/Lutjanidae formam 

agregações alimentares e/ou reprodutivas (Claro e Lindeman, 2003; Sadovy de Mitcheson et 

al., 2020). Estas agregações podem ser observadas ao analisar outliers de abundância ou captura 

por unidade de esforço em dados de monitoramento pesqueiro. Os outliers representam valores 

destoantes na abundância das espécies, sugerindo a ocorrência de agregações em dada área 

amostrada durante a atividade de pesca (França e Olavo, 2015).  

Em pesquisas com dados obtidos pela pesca, a abundância relativa é estimada pela 

captura por unidade de esforço (CPUE) (Nóbrega et al., 2009), onde as variações podem indicar 

sobreexplotação do recurso. Porém também podem mascarar um declínio populacional à 

medida que essas populações diminuem e os adultos continuam realizando agregações 

reprodutivas (De Mitcheson et al., 2016).   No presente estudo, a CPUE para as duas famílias 

diferiu na feição talude, na qual a família Epinephelidae foi mais representativa na referida 

feição, divergindo do Estado da Bahia que entre 2005 e 2009, França e Olavo (2015) registraram 

declínios da CPUE de M. bonaci, L. analis e L. jocu. Essa redução na produtividade foi 

observada na pesca de linha de mão, onde os autores associaram aos impactos da degradação e 

perda de habitat, além da captura não regulamentada em áreas de agregações.

As agregações reprodutivas realizadas pelos lutjanídeos e epinefelídeos são 

previsíveis no tempo e no espaço, sendo fundamental para reprodução (Claro e Lindeman, 

2003; Sadovy de Mitcheson et al., 2020). No entanto, por estarem juntas em um denso cardume, 

facilitam a captura, resultando em uma alta produção (Domeier, 2012; Sadovy de Mitcheson et 

al., 2020; Bezerra et al., 2021).  Esses eventos de reprodução podem ser mapeados por meio de 

observação in loco ou pela análise de elevadas variações nas capturas, por meio de dados de 

CPUEs maiores que a média e através do conhecimento dos pescadores (Luckhurst, 2010; De 

Mitcheson et al., 2016; Sadovy de Mitcheson et al., 2020; Franca et al., 2021; Freire et al., 

2022). Em vista disso, alguns estudos buscaram compreender os períodos e locais em que as 

agregações ocorrem ao longo da costa brasileira. Há registro na literatura para as seguintes 

espécies: mero E. itajara (Gerhardinger et al., 2009, Giglio et. al 2016), cioba L. analis e dentão 

L. jocu (França et al., 2021) e ambas as famílias (França e Olavo, 2015; Bezerra et al., 2021), 

onde estas concentram-se majoritariamente no talude (Coleman et al., 2011). 

Sabendo que a abundância de espécies marinhas é um parâmetro que varia no 

espaço e no tempo (Frédou & Ferreira, 2005), verificou-se que dentre as diferentes feições 

oceânicas utilizadas como áreas de pesca, o talude foi a região com maior volume capturado, 
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representando 89% das pescarias. A produção dos bancos oceânicos foi relativamente menor do 

que a da plataforma continental e talude, no entanto, a CPUE foi significativa para a feição. 

Contudo, é válido ressaltar que somente ocorreram capturas durante os anos de 2010 e 2011 

nos bancos oceânicos pertencentes ao Estado do Ceará, e esse fator pode ter influenciado neste 

resultado. Desse modo, relacionando com a hipótese desta pesquisa, pode-se afirmar que a 

produção desse complexo variou conforme o gradiente cross-shelf ao longo dos estados do 

Nordeste. 

Muitas espécies que compõem o complexo Lutjanidae/Epinephelidae realizam 

migrações ontogenéticas ao longo do seu ciclo de vida, como é o caso dos lutjanídeos que 

migram para habitats mais profundos com o aumento da idade (Silva et al., 2021; Lindeman & 

Demaria, 2005). O Ceará foi o único Estado que obteve captura nas três feições, se tornando o 

mais representativo com relação à produção, sendo que essa produtividade diferiu ao longo das 

feições, com os bancos oceânicos apresentando a menor produtividade. Além disso, ao se tratar 

das famílias separadas, é possível afirmar que somente a produção de lutjanídeos variou ao 

longo do gradiente cross-shelf, diferindo em todas as feições.  

Nesse sentido, estudos realizados para caracterizar mudanças no gradiente cross-

shelf que ocorrem durante a ontogenia para o pargo Lutjanus campechanus (Poey, 1860), no 

Golfo do México, identificaram que a abundância dos pargos adultos foi positivamente 

relacionada à profundidade, observando-se que indivíduos foram raramente capturados em 

profundidades inferiores a 30 metros (Dance & Rooker, 2019).  Padrões semelhantes também 

foram encontrados para a plataforma continental do Estado da Paraíba, no qual constataram que 

as espécies Lutjanus synagris e Lutjanus alexandrei foram mais abundantes em maiores 

profundidades, bem como, registraram cardumes de L. alexandrei na quebra da plataforma 

(Silva et al., 2021).  

Baseado nisso, demonstra-se o diferencial do presente estudo que mesmo 

agrupando as informações para o complexo Lutjanidae e Epinephelidae, corroborou com as 

diferenças ao longo do gradiente cross-shelf para os lutjanídeos. Portanto, essa influência de 

densidade em peixes recifais devido à profundidade, deve ser considerada ao se implementar 

estratégias de planeamento espacial para a conservação de ambientes que sofrem pressão 

antropogênica, tendo em vista que geralmente os esforços de pesca offshore concentram-se nos 

indivíduos maiores e mais velhos, devido ao maior valor econômico (Almeida et al., 2024; 

Loyola da Cruz, 2024). A diversidade é uma característica de pescarias artesanais tropicais, 

onde no Nordeste está associada às artes de pesca, tipos de pesqueiros, espécies alvo e capturas 
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multiespecíficas, que podem afetar o ciclo de vida das espécies realizam migrações 

ontogenéticas (Pelage et al., 2021). 

No que se refere ao esforço empregado nas capturas realizadas pela embarcação ao 

longo da Região Nordeste, no ano de 2005, identificou-se o maior valor de esforço (dias de 

pesca*nº de anzóis = 98.250), no entanto, o maior valor de produção anual se deu no ano de 

2004, se diferenciando significativamente dos demais anos. Diante o exposto, é notável que 

pescarias realizadas com espinhel apresentam uma maior seletividade, porém, quando se é 

aplicado um esforço de pesca elevado em áreas mais consideráveis, há grande chance de se 

ocorrer uma sobrepesca de determinadas espécies nestas pescarias (Mous et al., 2021).  

Essa modificação na estrutura afeta a recuperação populacional e muitas vezes isso 

não é percebido, devido a carência de estatística pesqueira. Tal situação associada à biologia de 

determinados alvos da pesca, compromete mais a biodiversidade dos recursos marinhos 

(Sadovy et al., 2008; Carvalho, 2012). Desse modo, estudos aplicados à dinâmica espaço-

temporal em áreas com expressiva importância biológica, podem fornecer insights cruciais para 

o desenvolvimento de planos de recuperação ou manejo, bem como outras medidas de gestão e 

conservação desse recurso pesqueiro com importância econômica, e principalmente que 

estejam classificadas na lista vermelha de espécies ameaçadas da IUCN, como é o caso do 

complexo Lutjanidae/Epinephelidae (De Mitcheson et al., 2016; Malafaia, França e Olavo, 

2021). É consenso entre os órgãos gestores que insuficiência de dados é um dos principais 

fatores que dificultam a atuação da gestão quando ferramentas de manejo precisam ser 

implementadas para determinadas áreas e recursos e para isso, resultados como os que foram 

aqui apresentados formam uma base indispensável na colaboração para se efetivar uma gestão 

responsável dos recursos pesqueiros nas feições oceânicas da Região Nordeste (Thierry, 

Ferreira e Letourneur, 2006; Dias-Neto, 2010).  

5. CONCLUSÃO  

Os resultados provenientes do presente estudo são essenciais para colaborar na tomada 

de decisões acerca da gestão do complexo Lutjanidae/Epinephelidae, uma vez que revelou 

padrões de distribuição espaço-temporal de ocorrência dessas espécies em áreas que são 

consideradas um <hotspot= para a biodiversidade de peixes de recife, e que podem ter 

influências de possíveis agregações nas capturas realizadas. Além disso, forneceu informações 

importantes sobre o esforço de pesca, captura por uma determinada unidade de esforço, como 

o número de anzóis e dias de pesca bem como, confirmação de áreas de ocorrência. 
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